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S T R O N G    P R O F I L E  

( P E R F I L O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O strong profile é o perfil forte da conscin lúcida, ou da personalidade cos-

moeticamente corajosa, sempre disposta a enfrentar os percalços e as canseiras da própria evolu-

ção com automotivação, portadora dos traços-força da disponibilidade e do bom humor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo do idioma Inglês, strong, provém do extinto idioma Alemão 

Pré-Histórico, stranggaz, de significado impreciso, cognato da palavra do idioma Saxão Antigo, 

strang, “forte; severo; bravo; corajoso; audacioso; exato; rígido”, e do idioma Alemão, streng, 

“severo; rigoroso; austero; exato”. Surgiu, no idioma Inglês, próximo ao ano 725. O termo do 

idioma Inglês, profile, procede do idioma Italiano, profilo, de profilare, “perfilar; delinear; esbo-

çar”. Apareceu, no idioma Inglês, em 1665. 
Sinonimologia: 01.  Good profile; great profile. 02.  Perfil forte. 03.  Perfil da conscin 

sadia. 04.  Perfil da conscin-trator. 05.  Perfil da conscin segura. 06.  Perfil autossuficiente. 07.  

Perfil da conscin-líder. 08.  Perfil da conscin tacônica. 09.  Perfil da conscin reciclável. 10.  Perfil 

da conscin evolutivamente promissora. 

Neologia. As duas expressões compostas strong profile feminino e strong profile mas-

culino são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 01.  Weak profile. 02.  Hollow profile. 03.  Miniperfil débil; miniperfil 

fraco. 04.  Perfil da conscin insegura. 05.  Perfil da consciênçula. 06.  Perfil do adulto-criança.  

07.  Perfil da consréu. 08.  Perfil da conscin-reboque; perfil da conscin-vagão. 09.  Perfil da cons-

cin podálica. 10.  Perfil carencial; perfil doentio. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a commercial silhouette; o curriculum vitae;  

o Conviviarium; a síndrome de burnout; o workaholism; o biographical sketch; o profile buyer / 

seller; o whole pack conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenização evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autodisponibilidade neofílica; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o holoperfil forte; o perfil notório; o perfil eminente; o perfil superior; o esbo-

ço biográfico; os traços da personalidade humana; a análise da Autoperfilologia; o maxiperfil de 

fortaleza pessoal; o perfil da conscin; as aptidões notáveis; a autoimagem; a heteroimagem; o esti-

lo pessoal; o nível da liderança; o perfil da pessoa determinada; o realizador empresarial; o ritmo 

da pessoa empreendedora; a visão pessoal de longo prazo; a prospectiva inteligente; a capacidade 

de priorizar os objetivos; o perfil de alta competência executiva; a distinção da pessoa ante a mul-

tidão; a consciência de equipe; a carreira básica planificada; a referência profissional; a identifica-

ção do megatalento; a superdotação empresarial; a visão estratégica pessoal; o protagonismo de 

perfil elevado; o enfrentamento dos interesses; a personalidade capaz de confrontar o desafio da 

cadeia das crises de crescimento; a boa articulação no megafoco; o talento para dirigir; o empre-

endedorismo humano; o perfil audacioso nos empreendimentos; o perfil evoluído na comunidade; 

o executivo (CEO) bem-articulado na empresa; a biografia; a autobiografia; a benignidade no tra-

to pessoal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identidade holo-

biográfica. 
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III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Autoconscien-

ciometrologia. 

Interaciologia: a interação ponteiro consciencial–autodecisão; a interação dinâmica 

operativa–câmara de autorreflexão. 

Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições. 

Trinomiologia: o trinômio profissional-veterano-líder. 

Antagonismologia: o antagonismo strong profile / weak profile. 

Politicologia: a democracia; o capitalismo. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a perfilofilia. 

Holotecologia: a biografoteca; a antropoteca; a elencoteca; a administroteca; a sociote-

ca; a potencioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Personologia; a Caracterologia; a Elencologia;  

a Antropologia; a Temperamentologia; a Holomaturologia; a Traforologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a pessoa-locomotiva comercial; a pessoa de resultado; a pessoa com traço 

para chefia; a personalidade de amplas conexões sociais; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o gestor; o grande administrador; o empreendedorista; o homem de decisão. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a gestora; a grande administradora; a empreendedorista; a mulher de decisão. 

 
Hominologia: o Homo sapiens pollens; o Homo sapiens faciespotens; o Homo sapiens 

didacticus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens elec-

tronoticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens pollentior. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: strong profile feminino = o da mulher-líder construtiva; strong profile 

masculino = o do homem-líder construtivo. 

 
Paraetologia. A personalidade forte, ou de strong profile, mas desenvolvendo ações pa-

tológicas, é, de resto, a conscin mais fraca. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o strong profile, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  STRONG  PROFILE  DA  CONSCIN  PRÉ-SERENONA,  
COSMOETICAMENTE  FORTE,  É  O  ATESTADO  CABAL 

DA  POTENCIALIDADE  DA  EVOLUTIVIDADE  DA  CANDIDATA 
AO  PRÓXIMO  CURSO  INTERMISSIVO  PÓS-DESSOMÁTICO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece conscins com o strong profile? Quais 

contribuições tais pessoas podem oferecer à interassistencialidade universalista? 


